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				Este livro é dedicado aos meus pais, 

				Waldo e Elsa, por terem sempre lutado pela minha 

				felicidade e a dos meus irmãos;

				à Andrea pelo amor, carinho e paciência;

				aos meus irmãos Wagner e Luciene;

				e a Edgard de Oliveira Barros.
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				MENINA DA RUA

				Eu sou menina da rua!

				O mundo é uma tentação aos meus olhos

				cheios de amor e dor....

				Tenho as cores da vida, mas ninguém me oferece tela.

				Quero pintar!

				Entre arte e liberdade deve haver algum lugar.

				Em tons pouco sóbrios visualizo meu mundo-tela,

				painel semiótico,

				realidade virtual e interativa.

				Eu sou menina da rua!

				Na minha estrada, tudo pode acontecer.

				On the Road, horizonte perdido,

				os últimos românticos.

				Explícita a alusão à fantasia,

				o movimento tem sentido

				no País das Maravilhas.

				Márcia Villaça da Rosa, MENINA DA RUA [VIRGO], Francisco Latorre Editor, 1998 
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				N0ta d0 aut0r

			

		

		
			
				Quando comecei a pensar sobre produzir meu primeiro livro, várias ideias pipocaram na minha cabeça. Primeiro pensei em fazer algo para homenagear as pessoas que me ajudaram ao longo da vida. Também refleti sobre a importância de desenvolver algo que despertasse interesses comerciais, claro. Entretanto, o livro que está em suas mãos não é um, nem outro. Esta obra é uma realização pessoal independente, graças ao qual tomei coragem de unir minhas obsessões, tanto profissionais como pessoais, colocando em prática uma plano que venho arquitetando há um bom tempo, antes mesmo de cursar faculdade de jornalismo após quinze anos de experiência como designer editorial. Busquei usar palavras e imagens em um projeto gráfico que trata texto e fotografia com o mesmo valor para narrar e comprovar histórias. É, pois, com grande prazer que apresento este livro-reportagem--fotográfico ou livro-fotográfico-reportagem, um resultado do meu interesse e admiração por gente anônima e excêntrica. 

				Delírios foi contruído no centro velho de São Paulo, por onde perambulei por alguns me-ses e observei, conversei e fotografei moradores de rua excluídos não só da sociedade, mas também da convivência com a própria população de rua porque são considerados loucos. O que compartilho aqui, entretanto, são universos de ficções reais e realidades imaginárias tal como vi. Um pequeno trecho da vida de dez pessoas idiossincráticas que encontraram na criação de fantasias uma estratégia de sobrevivência em meio a tanto descaso.

				Com este trabalho espero impressionar tanto quanto fiquei impressionado e não desa-pontar a confiança que depositaram em mim.
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				PreFÁci0

			

		

		
			
				Neste mundo do deus digital, da deusa multimídia, das linguagens visuais e escritas que se envolvem, se aproximam, se complementam, você tem em mãos uma obra cujo autor se vale de fotos e textos para contar histórias. Delírios – Histórias e retratos no centro velho de São Paulo tem como base um trabalho multimídia. Jean Takada fotografou os personagens, conversou com cada um, escreveu os textos resultantes dessas entrevistas e desenhou o livro. 

				O jornalista saiu pelas ruas e praças do velho centro de São Paulo à procura de moradores de rua que fossem personagens com histórias que explicassem sua fama de loucos... loucos? Achou dez fascinantes casos. Fotografou os dez, para mostrar o que palavras não descreveriam com os detalhes da foto. Não contente, valeu-se de sua experiência como diretor de arte, e de-senhou o livro.

				O resultado é a visão de uma cidade onde ninguém se interessa por gente vivendo à margem da normalidade. Na amostra dos dez tipos trabalhados por Jean, cada um é uma história tão rica como se fosse ficção. Os diálogos curtos e as narrativas de cada história se somam aos retratos que contam para o leitor uma história que está ali, ao alcance de qualquer um, e que ninguém vê. 

				Só que são necessárias curiosidade de jornalista e coragem de fotógrafo para mostrar ao mundo quem são esses personagens. Cada história é um minidocumentário, que de mini só tem o tamanho do texto e o número de fotos. Porque as minúcias, os detalhes, a procura do ser humano escondido em cada morador de rua, fazem a gente querer mais: ler mais, ver mais. O escritor-repórter-fotógrafo já nasce endividado. O leitor quer mais.

				Thomaz Souto Corrêa
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				Pel0 direit0 de ir, vir e gritar
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				“O diabo vem, o diabo vai, o diabo sempre volta! O diabo vem, o diabo vai, mas o diabo sempre volta! O diabo vem, o diabo vai, o diabo sempre volta!”

				Era uma quarta-feira de maio, quando a aula nunca passa das 10h. Eu, João Moretti e Lara Morais, colegas de sala, combinamos de ir até o centro velho de São Paulo fotografar algumas ruas e prédios antigos. Saímos da faculdade e descemos a Avenida Liberdade em direção à Praça da Sé. Em poucos passos, já era possível avistar as torres de 92 metros da Catedral Metropolita-na da Sé, a igreja mais famosa de São Paulo. Ao cruzarmos a Praça João Mendes não imaginava que dentro de alguns segundos estaria frente a frente com a cena que daria origem a este livro.

				“O diabo vem, o diabo vai, o diabo sempre volta! O diabo vem, o diabo vai, mas o diabo sempre volta!”, gritava uma mulher branca, magra de olhos claros e olheiras profundas caída no chão. Seus cabelos eram grisalhos e tão encardidos que pareciam pintados de um acaju desbotado. O rosto judiado era rachado por rugas profundas que lembravam uma velha sertaneja castigada pelo sol e por longos períodos de seca. Aparentava uns 70 anos, mas não passava de 60. Os pés nus e imundamente sujos— cultivavam unhas compridas e curvadas para debaixo dos dedos. Vestia uma velha calça jeans encardida e larga que deixava parte de seu corpo à mostra, uma blusa de moletom igualmente puída, desbotada e com um rasgo no lado esquerdo, na altura das costelas, que me remeteu ao ferimento causado em Jesus Cristo pela lança do centurião romano. O cenário era angustiante.

				A mulher gritava copiosamente. Misturava urros roucos com gritos poderosos. Gritava, gri-tava, enchia os pulmões e gritava: “O diabo vem, o diabo vai, o diabo sempre volta! O diabo vem, o diabo vai, mas o diabo sempre volta!”. Parecia estar em transe. Não percebia nada ao redor. As mãos agarravam o cabelo, dedos trançavam-se aos fios esticados pelas puxadas violentas. O gesto deformava seu rosto. Os olhos ficavam esbugalhados quando ela tomava ar e se fechavam para dar força aos berros. 

				— Já pensou, João, fazer um livro de retratos só com morador de rua assim?— Perguntei.
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				— Cê é doido... O que será que essa mulher tem para gritar tanto? Outro dia passei aqui e ela estava fazendo a mesma coisa.

				“O diabo vem, o diabo vai, o diabo sempre volta! O diabo vem, o diabo vai, mas o diabo sem-pre volta!”, os gritos continuavam. Seguiam fortes e roucos.

				Nada ao redor daquela mulher a incomodava. A boca de poucos dentes ficava aberta e trava-da. As veias do pescoço saltavam a ponto de parecerem no limite de explodir. Uma baba densa escorria e se esticava como uma goma até chão. 

				Um senhor de chapéu que passava parou, estendeu a mão direita sobre a cabeça dela e começou uma oração em voz baixa. Pensei que ele daria início a uma sessão de exorcismo, mas só queria amenizar o que achava ser dor. A mulher continuava gritando, nem aí para ele.

				Tudo acontecia na curta viela à direita da Catedral da Sé. Ali fica a sede da Ordem dos Advo-gados de São Paulo, duas distribuidoras de doces, as portarias de dois pequenos edifícios com escritórios, consultórios, residências e uma farmácia. Milhares de pessoas circulam pela rua diariamente. Sempre a todo vapor. Apressadas para chegar ao trabalho ou em direção ao metrô. Ninguém parecia se importar com a cena. 

				Um rapaz estava postado em frente a uma das distribuidoras de doces, usava uma camiseta azul de mangas curtas amarelas com a palavra fiscal de loja escrita nas costas. Estava a poucos metros e indiferente a tudo também. Perguntei se ele conhecia aquela mulher e se tinha alguma ideia do que estava acontecendo. 
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